
Carnaval dos 
Metalúrgicos 
começa neste 

sábado

Manifestação em São Carlos 
defende a produção nacional

Uma caravana de me-
talúrgicos de Sorocaba 
participou, dia 9, de um 
ato público em defesa dos 
empregos e da produção 
nacional. A manifestação 

Combate ao trabalho precário e maior participação dos sindicatos nos debates nacionais sobre direitos sociais e trabalhistas foram dois 
temas abordados durante o evento, terça-feira, na sede do Sindicato dos Metalúrgicos de Sorocaba, que comemorou os 20 anos de 
existência da Federação Estadual dos Metalúrgicos da CUT. Mais de 400 pessoas participaram das palestras.

O carnaval no Clube de Campo dos 
Metalúrgicos, no Éden, Sorocaba, terá 
bailes nas noites de sábado e de segunda-
-feira, dias 18 e 20. Sócios do Sindicato e 
dependentes não pagam entrada.

Nas tardes de domingo e terça have-
rá matinês de carnaval, exclusivamente 
para metalúrgicos sindicalizados e de-
pendentes.

Este ano os bailes e as matinês no clu-
be serão animados com música ao vivo 
pela tradicional banda sorocabana Plata-
forma.

Federação completa 20 anos e  
se prepara para novos desafios

FEM/CUT

PÁG. 3

PÁG. 2 PÁG. 4

teve como objetivo ser 
um alerta à sociedade a 
respeito do aumento das 
importações de produtos 
e componentes do setor 
metal-mecânico.

Fo
gu

inh
o

Fo
gu

inh
o

Fo
gu

inh
o



Folha Metalúrgica
Diretor responsável: 
Ademilson Terto da Silva  
(Presidente)
Jornalista responsável:  
Paulo Rogério L. de Andrade
Redação e reportagem:  
José Jesus Vicente 
Paulo Rogério L. de Andrade
Fotografia:  
José Gonçalves Filho (Foguinho)
Diagramação e arte-final:  
Lucas Eduardo de Souza Delgado

Sede Sorocaba:  
Rua Júlio Hanser, 140.  
Tel. (015) 3334-5400 

Sede Iperó:  
Rua Samuel Domingues, 47, Centro. 
Tel. (15) 3266-1888

Sede Regional Araçariguama:  
Rua Santa Cruz, 260, Centro.  
Tel (11) 4136-3840

Sede em Piedade: 
Rua José Rolim de Goés, 61,  
Vila Olinda. Tel. (15) 3344-2362 

Site: www.smetal.org.br
E-mail: diretoria@smetal.org.br
Impressão: Gráfica Taiga
Tiragem: 43 mil exemplares

Informativo semanal do Sindicato dos  
Metalúrgicos de Sorocaba e Região

Pág. 2 Edição 661
Fevereiro de 2012

   

Representação sindical na PM
A recente greve 

dos policiais militares 
na Bahia, além das 
mobilizações reivin-
dicatórias desses pro-
fissionais no Rio de 
Janeiro e em São Pau-
lo, demonstram aos 
policiais e à popula-
ção aquilo que é óbvio 
para a CUT há muitos 
anos: os PMs também 
devem ter direito à or-
ganização sindical.

Caso houvesse, por 
exemplo, organização 
no local de trabalho 
para os policiais, tal-
vez tantas demandas e 
reivindicações não te-
riam ficado reprimidas 
durante tanto tempo, 
explodindo em uma 
greve com episódios 
vergonhosos e até cri-
minosos.

Existe na Bahia 
uma associação de po-
liciais militares, mas 
não tem a abrangência 
e a definição de papéis 
de um sindicato.

No sindicalismo da 
CUT, que tem como 
foco a organização 
no dia a dia do local 
de trabalho, o papel 
do dirigente sindical 
é bem definido, tem 
como meta ser trans-
parente, amplamente 
divulgado; e atua co-
tidianamente para a 
solução de conflitos, 
tanto rotineiros como 
de aspecto mais am-
plo, como a valoriza-
ção salarial, jornada 
de trabalho, acordos 
coletivos, etc.

No estado de São 
Paulo há o agravante 
dos governos tucanos 
não terem a menor 
vocação para dialo-
gar com movimentos 
sociais ou sindicais, 
além de tratarem o 
funcionalismo público 
como categoria de ter-
ceira classe. Isso tor-
na as reivindicações 
desse setor, inclusive 
da PM, ainda mais 
reprimidas e desorga-
nizadas: uma perigosa 
bomba-relógio.

Por outro lado, 
está na hora dos poli-
ciais se reconhecerem 
como parte da comu-
nidade, nem mais nem 
menos. Isso implica 
em romper as barrei-
ras do corporativismo 
nocivo e rechaçar des-
vios internos, como os 
casos de corrupção, de 
comportamento vio-
lento, de abuso de au-
toridade e de arrogân-
cia e grosseria no trato 
com a população civil.

Esperamos que 
essa necessidade de 
organização sindical 
e de representação no 
local de trabalho, per-
cebida internamente 
pela PM, sirva de re-
flexão aos policiais 
que não hesitam em 
reprimir movimentos 
trabalhistas, que com-
pram a briga do patrão 
nas portas de fábricas 
e que ameaçam meta-
lúrgicos e dirigentes 
sindicais com agres-
sões ou prisão.

O dirigente sindi-
cal, nesse caso, não 
age na surdina, não 
atua nas sombras. Pelo 
contrário, ele reivindi-
ca sempre mais espaço 
para ser reconhecido, 
pelo quadro de funcio-
nários, pela empresa e 
pela sociedade, como 
representante legítimo 
de seus companheiros 
de trabalho.

Claro que há dife-
renças notáveis entre 
a organização sindical 
numa empresa privada 
e no setor público. Evi-
dente também que um 
protesto de profissionais 
que usam armas de fogo 
como instrumentos de 
trabalho é algo que pre-
cisa ser planejado com 
muita responsabilidade. 
Mas cercear o direito de 
organização sindical ja-
mais será uma solução. 
Ao contrário, a falta 
desse direito acarreta a 
falta de planejamento e 
das responsabilidades 
quanto às reivindica-
ções e às ações da cate-
goria profissional.

Por outro lado, 
está na hora 

dos policiais se 
reconhecerem 
como parte da 
comunidade, 

nem mais nem 
menos

Mais de 5 mil meta-
lúrgicos de várias par-
tes do estado participa-
ram de um ato em São 
Carlos, no último dia 
9, para protestar contra 
o alto índice de demis-
sões nas indústrias de 
produtos da linha bran-
ca [fogões, geladeiras, 
máquinas de lavar, 
etc.] naquela região.

Os metalúrgicos 
reclamam que as in-
dústrias do setor fo-
ram beneficiadas com 
a redução do IPI (Im-
posto sobre Produtos 
Industrializados) com 

Uma pilastra de 10 
metros de altura que 
suporta uma viga de 
17 metros de compri-
mento, por onde corre 
pontes rolantes que 
podem chegar a 56 
toneladas, trincou no 
barracão 3 da planta 7 
da Tecsis e apresenta 
rico de queda.

O barracão mede 
mais de 10 mil metros 
quadrados e é susten-
tado por dezenas des-
tas pilastras. No topo 

Ato público de metalúrgicos 
alerta sobre importações

Pilastra racha na Tecsis  
e ameaça trabalhadores

a responsabilidade de 
não demitir os fun-
cionários. As fábricas 
estariam burlando o 
acordo e mandando 
empregados embora.

No mesmo ato, os 
trabalhadores também 
criticaram o alto volu-
me de importações de 
peças, principalmente 
da China, o que estaria 
motivando as demis-
sões.

Os trabalhadores 
querem que o governo 
brasileiro regulamente 
o percentual máximo 
de peças importadas 

Empresa tem 9 fábricas em Sorocaba e produz pás para energia eólica
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na montagem dos pro-
dutos da linha branca, 
como acontece hoje 
com os veículos, que 
devem ter, no mínimo, 
65% de peças nacio-
nais.

Na linha branca os 
trabalhadores querem 
que esse percentual 
seja superior a 80%.

Uma caravana com 
metalúrgicos de Soro-
caba e região também 
participou do ato, que 
deverá ser reedita-
do em outras regiões 
do país nos próximos 
meses.

delas estão as vigas. 
“O medo é que a queda 
dessa viga cause efeito 
dominó, provocando a 
queda de outras, o que 
seria uma tragédia”, 
alerta o dirigente sin-
dical na fábrica, Ivo-
naldo Lopes Targino.

Trabalham no bar-
racão aproximada-
mente 200 pessoas. 
A Tecsis tem outras 
8 plantas e emprega 
mais de 5 mil pessoas.

Os Bombeiros, Ge-

rência Regional do 
Trabalho e Emprego 
(GRTE) e a Defesa Ci-
vil já foram ao local. 

Morte em 2010
Em junho de 2010 

a empresa registrou 
um acidente com mor-
te. O metalúrgico Apa-
recido Moiséis Gui-
marães, de 42 anos, foi 
atingido por uma peça 
de aproximadamente 1 
tonelada e morreu no 
hospital. 

Manifestantes ocuparam as ruas de São Carlos e chamaram a atenção da sociedade
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Comemoração dos 20 anos da FEM 
movimenta categoria metalúrgica
Aproximadamente 400 

pessoas - de diversas partes 
do Estado - participaram ao 
longo de toda a terça-feira, 
dia 14, no Sindicato dos Me-
talúrgicos de Sorocaba, das 
comemorações dos 20 anos 
de fundação da Federação 
Estadual dos Metalúrgicos 
(FEM) da CUT.

A entidade representa 14 
sindicatos de metalúrgicos 
cutistas no Estado de São 
Paulo que, juntos, represen-
tam mais de 250 mil traba-
lhadores.

Para marcar o evento, a 
FEM promoveu o seminário 
“Agenda do Trabalho De-
cente e a Plataforma da CUT 
para 2012”, que começou às 
9h e terminou 18h.

Além de palestras e deba-
tes, os metalúrgicos também 
assistiram a um documentá-

Ademilson Terto, presidente do Sindicato, foi o anfitrião do evento 

Câmara também  
homenageia a Federação

Além das comemorações na sede dos Metalúrgi-
cos, o presidente da FEM/CUT Valmir Marques, o 
Biro-Biro, também foi à Câmara Municipal de So-
rocaba receber os votos de congratulação pelos 20 
anos da entidade.

A proposta de homenagem à Federação foi apre-
sentada pelo vereador metalúrgico Izídio de Brito e 
aprovada pelo plenário da Câmara.

Biro-Biro recebeu um certificado simbolizando a 
homenagem dada à entidade pelo legislativo soro-
cabano.

Lideranças sindicais e 
políticas de Sorocaba e de 
outras dez regiões do esta-
do participaram das come-
morações. 

Entre eles estavam Ar-
thur Henrique, presidente 
da CUT nacional; Valmir 
Marques, Biro-Biro, presi-
dente da FEM/CUT; Ade-
milson Terto da Silva, pre-
sidente do Sindicato dos 
Metalúrgicos de Sorocaba; 
Paulo Cayres, presidente 
da CNM/CUT; Sérgio No-

NOTAS

Iara no evento...
A educadora e ex-de-

putada federal pelo PT de 
Sorocaba Iara Bernardi 
também participou das co-
memorações dos 20 anos da 
FEM/CUT.

A ex-parlamentar, uma 
das fundadoras do PT so-
rocabano e pré-candidata 
a prefeita de Sorocaba, foi 
prestigiar o evento e estrei-
tar os laços de amizade com 
a categoria metalúrgica.

...Hamilton 
também

O deputado estadu-
al Hamilton Pereira (PT) 
também participou das ati-
vidades na parte da manhã. 
O ex-metalúrgico, além 
de sempre legislar pelas 
causas do trabalhadores, 
também participa com fre-
quência das atividades da 
categoria

“A presença deles [Iara 
e Hamilton] nos  honra, afi-
nal, são duas figuras polí-
ticas de extrema importân-
cia não só para a categoria 
metalúrgica, mas também 
para a classe trabalhado-
ra”, afirmou Terto, presi-
dente do Sindicato.

Acordo na 
Schaeffler

Os trabalhadores do gru-
po Schaeffler vão poder pla-
nejar o aproveitamento de 
suas folgas até janeiro do ano 
que vem. Na última semana, 
eles aprovaram um calendá-
rio de trabalho e de descanso 
válido por 12 meses.

O calendário anual de tra-
balho na Schaeffler é fruto 
de negociações com o Sindi-
cato. A jornada semanal na 
empresa é de 42 horas com 
escala de folgas aos sábados 
e feriados prolongados.

rio produzido pela assessoria 
de imprensa dos Metalúrgi-
cos de Sorocaba sobre a vida 
de um dos maiores líderes 
sindicais da categoria meta-
lúrgica: Wilson Fernando da 
Silva, o Bolinha.

Para o presidente da 
FEM, Valmir Marques, o 
Biro-Biro, o evento cumpriu 
sua função “que era come-
morar os 20 anos da entida-
de e promover um debate de 
qualidade, com temas impor-
tantes, para todos os nossos 
sindicatos filiados”.

Ademilson Terto da Sil-
va, presidente do Sindicato 
dos Metalúrgicos, disse que 
“foi uma honra receber todos 
esses companheiros para um 
debate e uma comemoração 
tão importantes para todos os 
metalúrgicos cutistas do Es-
tado de São Paulo”.

Biro-Biro ao lado Izídio (paletó) durante cerimônia na Câmara 

Lideranças sindicais e políticas de 
todo o estado participam o evento

Público lotou o novo auditório do Sindicato dos Metalúrgicos em Sorocaba

Valmir Marques, presidente da FEM/CUT, fala durante cerimônia

“Trabalho Decente” foi o tema da palestra de Clemente Ganz, do Dieese 

Sindicatos representados
Metalúrgicos de Salto; Metalúrgicos de Itu; Metalúrgicos 

de São Carlos; Metalúrgicos de Cajamar; Metalúrgicos de 
Taubaté; Metalúrgicos do ABC; Metalúrgicos de Bauru; Me-
talúrgicos de Matão; Metalúrgicos de Monte Alto; Metalúrgi-
cos de Pindamonhangaba; Trabalhadores no Vestuário de 
Sorocaba e Condutores de Sorocaba. 

bre, presidente do Sindicato 
dos Metalúrgicos do ABC; 
o deputado estadual Hamil-
ton Pereira (PT); a educa-
dora e ex-deputada federal 
Iara Bernardi; o vereador 
metalúrgico Izídio de Bri-
to (PT), o técnico do Die-
ese Clemente Ganz Lúcio, 
além dos demais diretores 
do Sindicato dos Metalúr-
gicos de Sorocaba e repre-
sentantes de outros dez sin-
dicatos de metalúrgicos no 
estado.

Fo
gu

inh
o

Fo
gu

inh
o

Fo
gu

inh
o



Pág. 4 Edição 661
Fevereiro de 2012

Di
vu

lga
çã

o

Carnaval gratuito dos metalúrgicos 
terá dois bailes e duas matinês

A Banda Plataforma vai 
animar os dois bailes - sá-
bado e segunda-feira - e as 
duas matinês - domingo e 
terça - do Carnaval dos Me-
talúrgicos, que será realiza-
do entre os dias 18 e 21 de 
fevereiro, na sede do Clube 
de Campo da categoria, que 
fica na avenida Victor An-
drew, 4.100, Éden, em So-
rocaba.

Os bailes serão das 22h30 
às 4h da manhã e a entrada é 
gratuita para sócios e seus 
dependentes.

Os trabalhadores não-
-sócios, inclusive de outras 
categorias, poderão partici-
par da folia, mas o ingresso 
para homens custará R$ 20 
por noite e mulheres R$ 5.

As matinês, das 14h às 
17h, no domingo e na terça-
-feira, serão exclusivas para 
metalúrgicos sindicalizados 
e seus dependentes.

Mais informações pelo 
telefone (15) 3225-3377.

Sindicato Cidadão 
apoia blocos no 
Carnaval 2012

Clube de Campo funciona 
normalmente no Carnaval

Como acontece há vários 
anos, o Sindicato dos Meta-
lúrgicos, dentro da filosofia 
sindicato cidadão, vai apoiar 
os blocos carnavalescos De-
pois a Gente se Vira e Qui-
lombinho.

O Bloco Depois, o mais 
tradicional da cidade em ati-
vidade, abre o carnaval so-
rocabano na sexta-feira, dia 
17. Há mais de duas décadas 
o Bloco Depois abre o car-
naval em Sorocaba.

Já o bloco Quilombinho, 
fruto do projeto social do 
mesmo nome que trabalha 
com a inclusão de crianças 
carentes, sai às ruas no sá-
bado.

Confira a saída dos  
blocos em Sorocaba
Depois a Gente se Vira
Dia 17
Concentração: rua Maranhão 
esquina com av. Eugênio Sa-
lerno, a partir das 18h.
Trajeto: av. Eugênio Salerno 
e ruas Moreira Cesar e Cesá-
rio Mota; dispersão na Praça 
Frei Baraúna.

Quilombinho
Dia 18
Concentração: área do Feirão 
do Mangal, a partir das 15h.
Trajeto: ruas do bairro Man-
gal próximas ao Feirão.

Boca a Boca
Dia 19
Concentração: pista de cami-
nhada do Campolim, às 16h.
Trajeto: avenidas Antônio 
Carlos Comitre e Barão de 
Tatuí com dispersão na praça 
Shaár Haneguev, no Jardim 
Paulistano.

Recreiol
Dia 20
Concentração: a partir das 
18h, na praça 9 de Julho.
Trajeto: ruas Moreira César, 
Cesário Mota e São Bento, 
dispersão na praça Coronel 
Fernando Prestes.

Cocó
Dia 21
Concentração: avenida Ba-
rão de Tatuí, 460, a partir das 
16h.
Trajeto: avenida Barão de 
Tatuí até a praça Shaár Hane-
guev, no Jardim Paulistano.

A rotina do clube de 
campo dos metalúrgicos, 
no Éden, em Sorocaba, vai 
se alterar muito pouco nos 
quatro dias de carnaval.

Mesmo com os bailes 
nas noites de sábado, dia 
18, e segunda-feira, dia 20, 
o clube funcionará normal-
mente, das 9h às 19h, inclu-
sive na terça-feira de car-
naval. Os exames médicos 
para uso da piscina também 
serão feitos normalmente 
no sábado, domingo e no 
feriado.

Na quarta e na quinta-
-feira, dias 22 e 23, porém, 
o clube estará fechado. Na 
sexta-feira seguinte, dia 24, 
ele voltará a abrir normal-
mente para todos os sócios 
e seus dependentes.

O clube de campo da 
categoria conta com quios-
ques, piscinas, academia, 
área de lazer para crianças, 
quadra de esportes, sala de 
jogos e lanchonete.

 Mais informações pelo 
telefone (15) 3225-3377.

NOTAS

A tradicional banda Plataforma (fotos acima) vai animar o Carnaval dos metalúrgicos 

Sindicato fecha
Em virtude do Carnaval 

as sedes do Sindicato dos 
Metalúrgicos em Soroca-
ba, Iperó, Araçariguama e 
Piedade serão fechadas na 
próxima sexta-feira, dia 17, 
a partir das 18h, e serão re-
abertas na quarta-feira, dia 
22, às 8h.

 A base sindical dos me-
talúrgicos abrange 14 muni-
cípios e reúne 44 mil traba-
lhadores.

‘Cruzeirão’  
no clube

Diversos jogos do ‘Cru-
zeirão’ 2012, um dos maiores 
torneios de futsal do País, se-
rão disputados no ginásio de 
esportes dos Metalúrgicos, 
que fica no clube de campo 
da categoria, no Éden, em 
Sorocaba.

Nesta quinta serão dois jo-
gos no local. Às 19h30 jogam 
Sanovo Greenpack  x Vila 
Angélica e às 20h15 a dispu-
ta é entre EC Cruzeiro e  AE 
Ponte Preta.

Jogos nas terças
A partir da próxima sema-

na os jogos do Cruzeirão no 
clube dos metalúirgicos se-
rão sempre às terças-feiras, às 
19h30, com entrada gratuita 
ao público em geral.

O torneio deste ano reúne 
298 equipes em cinco cate-
gorias. Serão disputados 293 
jogos, sendo 223 no principal, 
20 no veterano, 16 no quaren-
tão, 15 no superveterano e 19 
no feminino. O torneio tem 
encerramento previsto para a 
primeira quinzena e abril.

Carnaval da 
inclusão

A Associação Cultura Vo-
torantim promove nesta sexta-
-feira, dia 17, no salão social 
do Sesi, em Votorantim, o 9º 
Carnaval da Inclusão. A folia 
é destinada aos pacientes de 
clínicas e hospitais psiquiátri-
cos de Sorocaba, Salto de Pi-
rapora, Votorantim e Piedade.

Ao menos 450 pessoas, 
entre pacientes e voluntários, 
deverão participar do even-
to, que começará às 16h. Os 
foliões-pacientes ainda vão 
ganhar lanches, refrigerantes 
e os adereços de carnaval.

Mais informações com 
Luciana Lopez pelo (15) 
9718-6062.
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